
Ementa 
 

A proposta da disciplina é promover discussões acerca dos encontros, das relações e das histórias 
que surgem a partir da colonização do Brasil, com ênfase nas narrativas coloniais que criam um 

imaginário sobre “o outro”, o indígena, e nos discursos indígenas contemporâneos. Trataremos do 
encontro tal como ele se deu entre europeus e as populações indígenas do chamado novo mundo, 

dando destaque à carta de Caminha, ao teatro e à epopeia de Anchieta, discursos que apontam para 
certos modos de relacionar-se com o outro, nos inserindo em espaços de confronto, assimilação, 

tradução e frustração. Abordaremos também pensadores contemporâneos, em diálogo com os 
discursos coloniais: Claude Lévi-Strauss, Bruno Latour e Eduardo Viveiros de Castro. Estudaremos 
as produções indígenas artísticas e textuais, em geral, que (re)propõem temas caros ao processo de 

construção da cultura do país e se insurgem, principalmente, contra a cultura dita brasileira, como as 
obras de Denilson Baniwa e Daiara Tukano. E leremos a obra coletiva, “transcrita” por Davi 

Kopenawa e Bruce Albert, A queda do céu: palavras de um xamã yanomami, que questiona não 
somente a ideia de estado e nação (brasileiros), mas outros tantos conceitos caros à modernidade. 
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Programa 
 
 
1. Encontros assombrosos (a carta de Caminha, Tristes trópicos) 
2. O encontro com os yanomami e a profecia do fim (A queda do céu) 
3. Os outros são os brancos (A queda do céu) 
4. Os brancos são modernos (perspectivismo ameríndio, Jamais fomos modernos) 
5. Os outros são os índios (José de Anchieta) 
6. Os índios somos nós? (“Meu tio o Iauaretê”, Literaturas da Floresta) 
7. Os nós dos binarismos e o contra-discurso colonial indígena (arte visual indígena) 
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